
algumas observações sobre 
o conceito de inconsciente 

em psicanálise 
Querer ia expor em poucas p a l a v r a s e 

tão in te l ig íve lmente q u a n t o possível o que 
r e p r e s e n t a em ps icanál ise — e só em psica­
nálise — o t e rmo de inconsc ien te . 

U m a r ep re sen t ação — ou qua lquer o u t r o 
e lemento psíquico — pode num d a d o mo­
mento e s t a r presente na minha consciência 
p a r a desaparecer no i n s t an t e segu in te . P o d e , 
ao fim dum certo t e m p o , ressurgi r tal qual , 
vir à tona , como se diz, sem ser evocada 
p o r q u a l q u e r nova percepção sensor ia l . 
Pa r a nós expl icarmos um ta l facto, somos 
obr igados a admi t i r quo a r ep resen tação 
em ques t ão ficou no nosso espír i to d u r a n t e 
t odo o t e m p o in te rmediá r io , ficando l a ten te 
n a consciência . No e n t a n t o , sob que forma 
é q u e ela pe r s i s t e no espí r i to e n q u a n t o 
p re sen te na v ida ps íquica e la ten te na cons­
c iênc ia? E i s o que nós i g n o r a m o s . 

E s p e r a m o s que nos o p o n h a m aqui u m a 
objecção de o rdem filosóBca. A represen­
tação l a t en te , dir-se-á, não pode t e r sido 
p r e s e n t e e n q u a n t o objecto da ps icologia , 
mas somen te e n q u a n t o disposição física 
pa ra o m e s m o fenómeno ps íquico (nes te 
c a s o : o regresso da represen tação) . E s t a ­
mos no d i re i to de repl icar que uma ta l 
t eor ia u l t r a p a s s a mui to o domínio da psi­
cologia p rop r i amen te d i ta , que não faz 
senão i ludir o p r o b l e m a s i tuando-se n u m 
p o n t o de v i s t a s e g u n d o o qual «consciente» 
e «psíquico» ser iam concei tos idên t i cos , e 
que e r ra ev iden t emen te em n e g a r à psico­
logia o d i re i to de e s tuda r , por meio dos 
seus m é t o d o s p róp r io s , um dos seus fenó­
menos mais bana i s : a m e m ó r i a . 

P o r t a n t o , qualif icamos de «consciente» 
t o d a a r e p r e s e n t a ç ã o p re sen te na n o s s a 
consciência e perceb ida por nós , e será 
esse o único sent ido da pa lav ra «consciente». 
Pe lo con t r á r io , c h a m a r e m o s «inconsciente» 
as r ep re son tações l a t en tes que e s t amos no 
dire i to de crer con t idas na v ida ps íqu ica , 

como sucede p a r a os fenómenos mnés icos . 
Ass im, e r ep re sen t ação inconsc iente é a 

que n o s . p a s s a desaperceb ida , m a s que p o r 
cer tos índices e por ce r tas p rovas re i tera­
das nos levam a admit i r a sua exis tência . 

Se não e n c a r a r m o s senão os factos da 
memór ia ou da associação a t r a v é s dos elos 
inconsc ientes , poder ia is to ser cons ide rado 
u m fast idioso t r aba lho de descrição e c las­
sificação. Mas a exper iência t ã o conhecida 
da «suges tão pos t -h ipnót ica» ens ina-nos a 
da r sempre impor tânc ia à d is t inção en t r e 
consciente e inconsciente. 

N e s t a exper iência , ta l como Bernheim 
a pra t icava , u m a pessoa é p o s t a em es t ado 
de h ipnose e depois aco rdada . E n q u a n t o 
se encon t r ava no es tado de h ipnose , sob a 
influência do médico, t inha- lhe sido orde­
n a d o que cumpr isse u m d e t e r m i n a d o ac to , 
a u m a cer ta hora bem precisada, meia h o r a 
mais t a rde , por exemplo . A o acordar , e s t a 
pessoa a p a r e n t a t e r r eadqu i r ido a sua 
consciência p lena e o seu espír i to h a b i t u a l ; 
do es tado h ipnó t ico não g u a r d a a menor 
r ecordação . Pois b e m ; apesa r disso, no 
i n s t an t e p r eceden temen te ind icado , o im­
pu lso a cumpr i r o ac to p resc r i to impõe-se 
ao esp í r i to , e o ind iv íduo realiza-o cons­
c ien temente , m a s sem saber po rquê . Pode 
explicar-se es te fenómeno dou t ro mo d o que 
n ã o seja d izendo que a in t enção de cum­
pr i r o acto t inha ficado n o espí r i to do 
ind iv íduo sob uma forma latente ou incons­
ciente, a t é ao m o m e n t o p resc r i to em que se 
to rnou consc i en t e? Mas êle não surgiu na 
consciência em toda a sua t o t a l i d a d e : só 
aí so ap resen tou a r ep resen tação do acto a 
rea l izar . T o d a s as ou t r a s idéas assoc iadas 
a es ta r e p r e s e n t a ç ã o — a ordem recebida , 
a influência do médico, a recordação do 

- e s t a d o h ipnót ico — ficaram a inda incons­
c ientes . 

Semelhan tes exper iênc ias ens inam-nos 


